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Dinheiro para corrida de 
rua desviado
    O mau uso das emendas parlamentares chegou também 

ao Guará. A polícia descobriu que dois ex-gerentes da 
Administração Regional, em conluio com a Federação de 
Atletismo, desviaram a maior parte da verba destinada à 

realização de três corridas, promovidas para comemorar o 
aniversário da cidade em 2012.  

O escândalo provocou a demissão do atual Gerente de 
Esportes, um dos citados nas denúncias (Página 5).

ADMINISTRADOR REGIONAL

Lideranças escolhem 

indicações para Rollemberg

A promessa de campanha do então candidato a governador Rodrigo Rollem-

berg de consultar a comunidade na indicação dos administradores regionais ins-

tigou as lideranças comunitárias. No Guará, surgiu a Comissão Representante 

das Lideranças Unidas com o único objetivo de indicar sugestões de nomes ao 

governador eleito (Páginas 8 e 9). Mas, fora do grupo já há um favorito ao cargo 

(Página 2 - Poucas & Boas). Sapiens vence o Brasília Independente
Banda guaraense recebeu 40% dos votos no projeto da TV Globo Brasília e vai 

ganhar um video clipe gravado pela emissora (Página 6).

Agefis manda demolir lojinahs na QE 15
Proprietário de seis lojas em área pública, prontas para alugar, foi obrigado a 

desfazer a construção. Grade foi recolocada e forro demolido (Página 6)
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&Poucas    Boas

Triste fim
Fim melancólico do 

Governo Agnelo: nesta 
quinta-feira de manhã, 4 de 
dezembro, não havia um 
médico sequer no Hospital 
Regional do Guará. Isso 
mesmo, num hospital - que 
na verdade não é hospital 
-  não havia médico!

Honestidade 
comemorada

Fora da política, o tema 
mais comentado na mídia 
de Brasília na semana foi o 
caso do taxista que devolveu 
2 mil dólares esquecido por 
um cliente. Triste do país em 
que um ato de honestidade é 
comemorado como exceção 
e não a regra.

Alírio
Alírio torce para que a 

Justiça julgue o requerimen-
to do Ministério Público à 
Justiça contra a diplomação 
do deputado federal eleito 
Roney Nemer antes do 
dia 17, quando a Justiça 
Eleitoral vai diplomar todos 
os parlamentares eleitos. 
Se Roney conseguir ser 
diplomado, o processo deve 
se arrastar por meses e até 
anos, a julgar pela média 
dos processos eleitorais.

Alírio é o primeiro 
suplente da coligação que 
elegeu Roney.

Canditado forte 
Anotem: o mais forte candidato a ad-

ministrador do Guará é o cientista político 
Rócio Barreto, que foi candidato a deputado 
distrital nas eleições de outubro. Além de 
filiado ao PSB, partido do governador eleito 
Rodrigo Rollemberg, Rócio é morador do 
Guará e é considerado pelo staff do próximo 
governo como portador de requisitos técni-
cos, intelectuais e políticos para o cargo. Ele 
inclusive está participando do Governo de 
Transição, formado por técnicos dos governos Agnelo e de Rollemberg.

O segundo é Albenir Nogueira, do PPS, um dos partidos da base aliada de Rollem-
berg, que foi candidato a deputado distrital e obteve mais de 3.200 votos, e presidente 
do Sindicato do Transporte Escolar do DF. 

Menos 
administrações

Uma das soluções estudadas 
pelos técnicos que estão elaborando 
a proposta da diminuição dos custos 
da máquina do GDF é a redução de 
parte das 39 administrações regio-
nais. Entre as sugestões, estaria a 
incorporação da Administração da 
Candangolândia ao Núcleo Bandei-
rante, e do SCIA/Estrutural ao SIA, 
para citar as mais próximas do Guará.

Mais um
Deve estourar nos próximos dias 

outro escândalo envolvendo emenda 
parlamentar e a Administração Re-
gional do Guará. A polícia já concluiu 
que um curso sobre esporte que 
deveria ser ministrado com recursos 
de R$ 70 mil não aconteceu como 
devia. Por coincidência, a emenda 
é do mesmo grupo político deste 
escândalo mostrado na página 5.

Eleição de 
administrador

Gostaria também de dar meu pitaco 
sobre a eleição de administrador regional. 
Na minha opinião, a ideia não passou 
de uma bandeira eleitoral do candidato 
a governador Rodrigo Rollemberg. 
Sinceramente, acredito que ele não 
imaginou que seria o próprio a executá-
la. Quando as candidaturas foram 
anunciadas, Rollemberg era o terceiro nas 
pesquisas e dificilmente teria chances de se 
eleger na frente de Arruda ou até mesmo 
de Agnelo. Mas, a eleição acabou caindo 
no colo dele.

Agora, depois de eleito, está com o 
abacaxi nas mãos, que, entretanto, pode 
ser descascado facilmente. Basta dizer que 
não pode promover uma eleição direta 
sem a aprovação da Câmara Legislativa e 
da Justiça Eleitoral. 

Ele também não é bobo de querer ouvir 
as lideranças locais. Aqui no Guará, por 
exemplo, quem é liderança?  Presidentes 
de associações de moradores de quadras? 
Quem os conhecem? Foram eleitos por 
quem? Da Associação Comercial? Quem 
é? Os comerciantes conhecem? Mais 
quem?

Na verdade essas lideranças foram 
auto eleitas, não representam ninguém e 
não podem participar de um processo de 
interesse de toda a população, como é o 
caso da eleição de administrador regional. 
A maioria desses pseudos líderes só está a 
procura de uma boquinha no governo ou 
se cacifar para as próximas eleições. 

Portanto, o mais sensato seria o 
governador Rollemberg descartar de vez 
a promessa e prepará-la para o próximo 
governador, que será eleito em 2018.  
Mas a ideia, se não for executada agora, 
será certamente esquecida. Porque é e vai 
continuar sendo inviável.

Velter Gontijo

A eleição de administrador regional 
será um tiro no pé do governador eleito 
Rodrigo Rollemberg. Está mais do que 
provado que não há base legal para se 
realizar uma eleição fora do período 
eleitoral e com a participação do TRE. 
Outra, se ele insistir nessa eleição, vai 
perder na maioria das cidades do DF, 
onde o grupo de Arruda e Roriz está mais 
organizado.

Portanto, para o bem da população 
do Distrito Federal, a melhor coisa que 
governador eleito faz é esquecer essa 
prometida eleição direta e escolher alguém 
de sua confiança e que seja competente.

Dalila Volsk

Morreu  
Nenê Figueiredo 

Morreu nesta quarta-feira, a pasto-
ra, cantora e escritora guaraense Nenê 
Figueiredo. Não resistiu a uma cirurgia.

Funcionou
Após a exoneração de todos os comissio-

nados ligados ao deputado Alírio Neto, como 
forma de retaliação, a Administração do Guará 
está funcionando com menos da metade dos 
servidores que tinha até início de outubro. E 
está ruim é por conta da inércia do Governo 
Agnelo e não por falta de mais gente.
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Utilizadas como moeda de 
troca entre o governo e 
os deputados distritais, as 

emendas parlamentares provoca-
ram mais um escândalo, desta vez 
envolvendo a Administração do 
Guará. Depois de quase um ano de 
investigações, a polícia descobriu 
que emendas parlamentares que 
totalizavam R$ 197 mil, destinada 
à realização de corridas de rua te-
riam sido desviadas num esquema 
envolvendo a Federação de Atletis-
mo do DF e a Gerência de Esporte 
da Administração do Guará.

A Delegacia de Combate ao 
Crime Organizado (Deco) des-
cobriu que a maior parte do re-
curso foi desviada para o bolso 
dos dirigentes da federação e dos 
funcionários públicos. Foram in-
diciadas 16 pessoas, entre elas os 
ex-gerentes de Esportes do Guará, 
Mauricélio Matos e Flávio Felinto, 
que vão responder por associação 
criminosa, falsidade ideológica 
e peculato. Os dois e os dirigen-
tes da Federação de Atletismo do 
DF, presidida pelo coronel Paulo 
Roberto Maciel da Silva, vão res-
ponder ao processo em liberdade, 
depois de terem prestado depoi-

mento à polícia.
Batizada de Pierre de Cou-

bertin, a operação concluiu que a 
Federação de Atletismo montou 
um esquema de desvio de dinhei-
ro de emendas parlamentares em 
conluio com servidores de várias 
administrações regionais. A polícia 
descobriu que houve desvio em 20 
corridas de rua.

Os desvios aconteceram atra-
vés da prestação de contas com 

notas frias e de fornecedores de fa-
chada. Na prova do Guará, realiza-
da em maio de 2012, uma empresa 
chamada Opinar ficou responsá-

vel pelos boletos fiscais utilizados 
para “legalizar” as despesas com 
o evento. Mas  a empresa está em 
nome da mulher do diretor admi-
nistrativo da Federação de Atletis-
mo, Laércio Carlos Rodrigues, e 
sequer está registrada na Secretaria 
de Fazenda e na Junta Comercial 
do DF.

Os desvios aconteceram em 
três eventos promovidos pela Ge-
rência de Esportes, na época dirigi-

da por Mauricélio Matos, que logo 
após foi substituído por Flávio 
Felinto. Alegando “notória espe-
cialização”, a Gerência optou por 

dispensar licitação para a contrata-
ção de organizadores das corridas 
Guará Kids,  4ª Corrida de Rua do 
Guará e  1ª Corrida Cross Cou-
ntry. O argumento dos diretores 
para a contratação da Federação de 
Atletismo é que não havia no mer-
cado brasiliense empresas ou insti-
tuições capazes de organizar essas 
corridas, mas a política identificou 
várias empresas do ramo especiali-
zadas neste tipo de evento.

Num dos contratos firmados 
entre a Administração do Guará e 
a Federação, a 4ª Corrida de Rua 
custaria R$ 50 mil, mas sem qual-
quer detalhamento dos custos. O 
curioso é que a própria Gerência 
de Esporte havia realizado a mes-
ma prova no ano anterior com ape-
nas R$ 2 mil. O custo da corrida 
era pago pelas inscrições, que cus-
tavam R$ 50 e por patrocinadores 
e o dinheiro público empenhado 
era desviado. 

Foi o próprio Conselho Fiscal 

da Federação de Atletismo que 
acionou a polícia depois de cons-
tatar os desvios. De acordo com 
o delegado titular da Delegacia de 
Repressão ao Crime Organizado 
(Deco), Fábio Souza, foram apre-
sentadas “provas robustas da cor-
rupção”, inclusive com cópias de 
cheques sacados na boca do caixa 
pelos envolvidos.

Demitido
Indicado pelo PT, Mauricélio 

assumiu a Gerência de Esportes no 
início do governo Agnelo, mas em 
2012 foi substituído por Flávio Fe-
linto, também indicado pelo parti-
do. Em 2013, o ex-diretor voltou 
assumir outro cargo na Adminis-
tração do Guará, desta vez como 
gerente de Cultura, mas há dois 
meses retornou à Gerência de Es-
portes. Um dia depois do escânda-
lo ter tornado público, Mauricélio 
foi exonerado pelo administrador 
regional Wagner Sampaio. 

Corrida desviada
Gerentes da Administração do Guará são acusados  
de desvio de recurso público para corrida de rua

Flávio Felinto e Mauricélio Matos, ex-gerentes de esporte da 
Administração, são acusados de desviar dinheiro das corridas
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Uma tentativa de ocupar 
uma área pública para 
transformá-la em comér-

cio na QE 15 foi freada pela fisca-
lização. No início da semana pas-
sada, os moradores do conjunto 
“T” e quem passava pela quadra 
se surpreenderam com o novo co-
mércio, que oferecia seis lojinhas 
para alugar, construídas em área 
pública, sem autorização da Ad-
ministração Regional do Guará. 
Depois da reclamação dos mora-
dores e da reportagem publicada 
pelo Jornal do Guará na semana 
passada, o administrador regional 
Wagner Sampaio acionou a Agên-
cia de Fiscalização (Agefis), que 
interditou a obra e emitiu uma 
Intimação Demolitória, prazo 
para que o proprietário remova a 
construção por conta própria. Se 
até segunda-feira, 8 de dezembro, 
a providência não for tomada, 
será aplicada multa por desobe-
diência ao proprietário e emitida 
a Ordem de Demolição, que será 
feita pela própria Agefis sem pro-
teger as instalações. Neste caso, 
as máquinas vão derrubar tudo 
sem chance de recuperar o que foi 
construído na área pública.

A ousadia do dono do em-
preendimento surpreen-
deu mais ainda, porque 

ele conseguiu que a a CEB e a 
CAESB instalassem medidores de 

energia elétrica e água individuais 
para cada loja, mesmo sem ne-
nhum documento que demonstre 
a posse do terreno ou autorização 
da Administração Regional para a 
ocupação. A legislação determina 
que a CEB e a CAESB só instalem 
medidores mediante documento 
de posse ou autorização de ocu-
pação do lote.  

O responsável pela obra, Tia-
go Souza, disse à reportagem 
do JG que preferiu 
construir antes para 
depois entrar com o 
pedido de alvará de 
construção na Ad-
ministração Regio-
nal.   “Não sei se por 
má fé ou não, ele se 
precipitou. Primeiro, 
antes de construir, é 
preciso pedir autori-
zação à Administra-
ção, que vai analisar 
o projeto e emitir o 
Alvará de Constru-
ção. É preciso saber 
se a área pode ser ocupada e que 
tipo de estabelecimento pode 
funcionar aqui. Porque, uma coisa 
é ocupar a área pública como ex-
tensão da residência, como mui-
tos fazem, mas outra bem dife-
rente é construir seis lojas na área 
verde”, explica o administrador 
regional Wagner Sampaio. 

Até esta sexta-feira, 5 de de-
zembro, último prazo para a de-
molição voluntária, foi retirada 
apenas o forro das lojinhas, insta-
ladas grades na frente, e retirada 
a faixa que anunciava o aluguel. 
“Se ele não descaracterizar a obra 
como destinada a comércio não 
vai resolver”, afirma o administra-
dor.

 Legislação
O dono da obra não teria 

qualquer chance de regularizar o 
comércio, mesmo com a aprova-
ção da Lei de Uso e Ocupação do 
Solo (Luos), que está em trami-
tação na Câmara Legislativa.  A 
nova lei vai permitir o funciona-
mento de comércio em casas de 
esquina, chamadas de R02, mas 

desde que a atividade não se des-
vincule do morador ou apenas 
um loja por unidade, e desde que 
se limite ao lote. No caso da QE 
15, além de cinco lojas a mais, 
elas foram construídas em área 
pública e estão desvinculadas 
da casa, que também está sendo 
anunciada para aluguel. São, por-
tanto, três irregularidades ao mes-
mo tempo. 

CIDADE

Agefis embarga 
lojinhas na QE 15
Morador havia construído seis lojas em área pública, sem autorização

A Banda guaraense Sapiens é a ven-
cedora do Brasília Independente 
realizado pelo Jornal DFTV da 

Globo. A votação teve quase 80 mil pessoas 
votando em sua banda favorita, sendo que 
a Sapiens recebeu 40% dos votos e con-
quistou o primeiro lugar, um recorde do 
projeto.  A música que participou da vota-

ção chama-se "Sociedade Capitalista". 
O quadro do DFTV abre espaço para 

músicos da cidade mostrarem seu trabalho. 
Outra banda guaraense já foi campeã há 
dois anos do mesmo projeto da Tv Globo, a 
banda de reggae Levitas teve um clipe gra-
vado pela emissora e representou o Guará 
em diversos festivais.  

Banda Sapiens é primeira colocada 
no Brasília Independente da Tv Globo

Ao lado as lojas prontas para 
alugar na semana passada 
e acima depois do embargo. 
Lojas estavam com fornecimento 
de energia elétrica e água 
individualizados, pela CEB e 
pela Caesb respectivamente, 
mesmo sem nenhuma 
documentação que comprovasse 
a posse da área pública
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Órgãos 
 Públicos

Administração Regional do Guará
Administrador: 
Wagner Sampaio
Centro Administrativo  
Vivencial e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria Regional de Saúde
Diretora: 
Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Ouvidoria: 3381.5953 

Inspetoria de Saúde
Diretora: 
Maria Carlos Moreira
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Diretor: 
Selassie das Virgens Júnior
QE 38 AE D
Fone: 3901-6648

Centro de Referência em  
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora: 
Lucélia Aguiar Nogueira
EQ 15/26 AE
Fone: 3568-4059

CAESB - Escritório Regional
QE 13 conj. D/E 2o andar
Fone: 115

CEB - Escritório Regional 
QI 20 Bl. A 
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3465-9009

Administração do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado:  
Rodrigo Larizzatti
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3207.6572

4º Batalhão de Polícia Militar
Ten. Cel. André Luiz Borges
AE 10 Bl. A
Fone: 3910-1614

Corpo de Bombeiros
Major Fabiana Santos de Oliveira
QE 2 - Guará I - 3901-8368

Agência do Trabalhador
Gerente: 
Kelly França
QE 2 Lote N AE
Fone: 3255.3872

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Diógenes Felipe de Araújo
Fone: 3383-7288

Cartório Eleitoral
Chefe: 
José Wellington Mello Silva
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
QE 26 conj. K casa 2 
Chefe Administrativo:
Wandir Oliveira Moraes
Fones: 3568-3829/ 7812-0610

Após reunião do Colégio de Líderes,  
o presidente da Câmara Legislativa, 
deputado Wasny de Roure (PT), 

anunciou que os dois projetos de resolução 
que restringem as possibilidades de abertura 
de processo de cassação de mandato parla-
mentar não serão votados nesta legislatura. 
Os deputados desistiram de forçar a aprova-
ção do projeto após intensa pressão popular.

Contrário às proposições, o deputado 
Joe Valle (PDT) elogiou a decisão. "Esses 
projetos representam um retrocesso e estão 
na contramão do que se espera da política no 
século XXI", afirmou.

Já o deputado Prof. Israel Batista (PV) re-
conheceu ter mudado de posição após ouvir 
a opinião e os argumentos de seus eleitores. 
"Eu achava plausível igualar nossas regras às 
da Câmara dos Deputados e votei a favor do 
PR nº 81 no primeiro turno, mas não temo 
admitir minha mudança por ter dialogado 
com meus eleitores", afirmou. Na opinião 
do parlamentar, os mecanismos de participa-
ção evoluíram e permitem uma interferência 
mais direta nos mandatos.

O deputado Chico Vigilante (PT) la-
mentou que o PR nº 82 não seja votado. 
"Vamos continuar enfrentando situações de 
elementos ‘fantasmas', sem endereço e CPF 
apresentando representações. E ‘fantasma' 
põe no papel o que quer", criticou.

Debate 
Para Arlete Sampaio (PT), os projetos 

causaram prejuízo para a Casa e deveriam ter 
sido debatidos por todos os deputados e pela 
sociedade antes de serem votados em plená-
rio. "Mexer no Código de Ética deve envolver 
um amplo debate", resumiu.

O deputado Chico Leite (PT) concor-
dou: "O maior equívoco não foi o mérito – 
que já é problemático em si – mas a forma", 
argumentou, sugerindo a criação de uma co-
missão para debater a revisão do Código de 
Ética com toda a sociedade civil.

Arquivamento 
Aprovado em primeiro turno, o PR nº 

81/2014, que limita a abertura de processo 
por quebra de decoro apenas quando houver 
condenações transitadas em julgado, necessi-
ta de um requerimento assinado pela maio-
ria absoluta de seus autores para ser retirado 
(artigo 136 do Regimento Interno). Já o PR 
nº 82/2014, que retira o direito de cidadãos 
protocolarem representações contra parla-
mentares, será arquivado na próxima legisla-
tura, já que não chegou a ser apreciado por 
nenhuma comissão.

Deputados  
distritais desistem 
de blindagem

Projeto que restringia cassação 
caiu. Pressão popular foi intensa

Depois que as empreiteiras suspederam 
todo o serviço que prestavam ao GDF 
por falta de pagamento, a Administração 

do Guará conseguiu retorná-lo, mesmo precaria-
mente. A partir desta semana, retorna a operação 
de poda de árvores, roçagem da grama, capina do 
mato e recolhimento do lixo da retirada.

“Tive que me empenhar pessoalmente para con-
seguir a volta do serviço, porque o mato e a grama 
estavam ficando muito altos por causa das chuvas”, 
afirma o administrador regional Wagner Sampaio.

O serviço de limpeza das áreas públicas está 
prejudicado também por falta de equipamentos na 
Administração do Guará. Quando assumiu o car-
go, no início de outubro, o administrador regional 
Wagner Sampaio foi informado que as nove máqui-
nas costais de corte de grama estavam no conserto, 
mas não havia dinheiro para o pagamento do servi-
ço. Sem a garantia do pagamento, a oficina se nega 
a entregá-las.

Volta 
operação  
de roçagem  
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Reunião marcada para esta 
segunda (8 de dezembro) 
entre lideranças comuni-

tárias do Guará pretende formular 
uma listra de três indicados para 
ocupar o cargo de Administrador 
do Guará no próximo ano. A ini-
ciativa foi baseada na promessa 
de campanha do governador elei-
to Rodrigo Rollemberg de que 
os administradores seriam esco-
lhidos pelos próprios moradores. 
Inicialmente Rollemberg defen-
deu a eleição direta, mas diante 
da dificuldade jurídica de realizar 
o pleito, deu a entender que ou-
viria as lideranças comunitárias, 
associações comerciais e clubes 
de serviço de cada cidade. Diante 
da promessa, moradores da cidade 
se reuniram e, mesmo sem o aval 
da equipe de transição de Rol-
lemberg, decidiram se organizar e 
escolher os nomes para enviar ao 
futuro governador. 

Uma primeira reunião na casa 
da líder comunitária da QE 46, 
Célia Caixeta, decidiu os nortes 

da nova Comissão Representativa 
das Lideranças Comunitárias Uni-
das do Guará, entidade criada para 
elaborar a lista tríplice. Estavam 
presentes prefeitos de quadras, 
presidentes de associações de mo-
radores, ex-candidatos a deputado 
distrital e até mesmo o ex-adminis-
trador Antônio Carlos Freitas. Foi 
decidido convocar todos os líderes 
comunitários, através de uma lista 
de contatos da Administração Re-
gional do Guará, atualizada pela 
última vez em 2007. 

Convocação
Após outras cinco reuniões, 

com cerca de 20 presentes em 
cada, foi publicado na terça-feira 
(2 de dezembro) um edital para 
os candidatos a Administrador 
nos classificados de um jornal diá-
rio do Distrito Federal, entre uma 
infinidade de outras convocações 
e anúncios. O anúncio pedia que 
os interessados em concorrer ao 
cargo de administrador deveria 
enviar um e-mail para o presidente 

da comissão, o prefeito comunitá-
rio da QE 9, José Maria de Castro, 
com um projeto de gestão e um 
perfil pessoal. Segundo as regras 
da recém-criada comissão, pode 
concorrer ao cargo quem for mo-
rador do Guará há mais de 10 anos, 
tenha registro eleitoral na 9ª Zona, 
seja Ficha Limpa (requisito para 
assumir qualquer cargo público), 

tenha mais de 21 anos e tenha um 
diploma de curso superior. 

A comissão realizou a última 
reunião no Centro Educacional 
10, na QE 46, na última quinta-
feira, para definir como será a es-
colha dos três nomes. Sob forte 
chuva, compareceram cerca de 20 
pessoas, sendo ao menos sete de-
las candidatas ao posto. Conven-

cido que a comissão representava 
satisfatoriamente a população do 
Guará, o presidente José Maria de 
Castro deu início à reunião con-
clamando o dever de apontar o 
próximo administrador. “Essa é 
uma iniciativa nossa e vamos en-
caminhar ao governador Rodrigo 
Rollemberg. Temos pessoas aqui 
ligadas à Comissão do Orçamento 

Líderes comunitários querem escolher o administrador

POR RAFAEL SOUZA

Grupo chama para si a capacidade de representar todos os moradores 
do Guará e vai entregar lista com três nomes a Rollemberg na segunda

“Se existe alguém, eu não 
conheço. Inclusive gostaria 
de conhecer para poder 

compartilhar algumas coisas 
que a quadra precisa. A 

pracinha que fizeram aqui está 
abandonada”.  

Geovanete Fontes – costureira

“Nós temos uma liderança aqui 
na quadra que é muito boa. É 

muito gratificante saber que tem 
uma pessoa que nos orienta. 

Ela merece todo o nosso apoio 
e o nosso respeito”.

Ismar do Nascimento - aposentado

“Eu moro próximo ao calçadão 
e de um PEC e ao redor tem 
muito lixo. Eu faço a minha 

parte como cidadão, eu coloco 
meu lixo no local certo, plantei 
diversas árvores, mas fiz tudo 

sozinho e não conheço nenhum 
líder comunitário”.

Junior Mendes – Gerente 

“Eu nunca vi e nunca presenciei 
alguma ação sobre alguém ou 
alguma associação na quadra 
onde moro.  É muito importante 
ter essa iniciativa porque vamos 

ter alguém que lute pelas 
questões que diz respeito aos 

moradores da quadra”.
Laís Gonçalves – Estagiária

“Eu nunca conheci um líder 
comunitário. Na verdade eu 
ouço falar de outras quadras 
próximas, mas da QE 38 eu 
não sei de nenhuma notícia. 

Eu acho que a quadra é 
abandonada com relação à 
manutenção e segurança”. 
Rafael Gusmão - comerciante

Você conhece algum líder comunitário na sua quadra?

Entre os presentes na última reunião da comissão, 30% eram candidatos ao cargo de Administrador 
do Guará. Pelo menos cinco candidatos derrotados a deputado distrital querem a indicação
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Líderes comunitários querem escolher o administrador
Participativo, a conselhos, a enti-
dades filantrópicas e muitos repre-
sentantes das quadras. Iniciamos 
um movimento popular no Guará 
para garantir que o próximo admi-
nistrador seja uma pessoa da cida-
de” explicou José Maria.  

Eleição interna
Ao longo de duas horas de dis-

cussão, decidiu-se que a Comissão 
que poderia votar no administra-
dor regional seria formada por 46 
integrantes das primeiras reuniões 
e mais sete presentes apenas no 
sexto encontro. Segundo a Comis-
são, essas 53 pessoas representam  
os 125 mil moradores do Guará 
e tem capacidade de apontar o 
melhor nome para administrar a 
Região Administrativa. A eleição 
será feita na segunda-feira, 8 de de-
zembro, no CED 10 da QE 46, em 

reunião fechada, sem a presença 
de expectadores. Os candidatos se 
apresentarão à comissão e terão 10 
minutos para defender a sua indi-
cação para o cargo. Cada membro 
poderá votar em três nomes, os 
mais votados serão indicados ao 
governador Rollemberg. 

Candidatos derrotados
A lista de candidatos inclui 

pessoas que já não moram no 
Guará há  algum tempo, ex-fun-
cionários da Administração Re-
gional e claro, ex-candidatos. Até 
o fechamento desta edição, eram 
oito candidatos ao posto, sendo 
que cinco deles foram também 
candidatos a deputado distrital 
nas últimas eleições, e pretendem 
usar o cargo de administrador 
para alavancar suas carreira políti-
cas. Os votos de todos os ex-can-

didatos a deputado presentes na 
última reunião da Comissão de 
Lideranças somados chegam  ao 
insignificante número de 1.620 
votos, menos de 2% do eleitorado 
guaraense.  

Líderes autopro-
clamados

Não há regras 
para a escolha de lí-
deres comunitários. 
Com exceção de 
alguns nomes que 
realmente trabalham 
por suas quadras, 
como Célia Caixeta 
e o próprio presiden-
te da nova comissão 
José Maria, que tem 
um trabalho de de-
fesa das crianças da 
vizinhança, a maio-
ria dos líderes comu-

nitários e prefeitos de quadra são 
autoproclamados. O baixo interes-
se da população pelas pautas levan-
tadas nas reuniões das associações 
de moradores esvazia a escolha dos 
representantes, que acabam quase 

sempre concorrendo em chapa úni-
ca. Uma parcela pequena da popu-
lação reconhece nestes auto eleitos 
líderes um representante legítimo. 

Enquanto não houver um me-
canismo que garanta a efetiva par-
ticipação popular na escolha dos 
administradores regionais, como a 
eleição, a decisão deve ser tomada 
no gabinete do governador. O que 
Rodrigo Rollemberg sinaliza, nesta 
complicada transição para seu go-
verno, é que escolherá o adminis-
trador do Guará baseado em dois 
critérios: ser da base política que o 
elegeu e ser morador da cidade.  Os 
nomes enviados podem até servir 
de sugestão, mas dificilmente serão 
escolhidos, principalmente porque 
com certeza a lista terá ao menos 
dois candidatos derrotados nas últi-
mas eleições procurando sobrevida 
para sua ambição política. 

José Maria de Castro e Cirlene  
Barbosa, presidente e vice da  

comissão de representantes do Guará
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JOEL ALVES Guará Vivo

Melhorias da Ceb no Guará
Muitas  obras foram feitas,  mas ainda há uma grande carên-

cia de pontos de iluminação em vários locais  da cidade, como 
algumas entre quadras e também  algumas praças centrais, por 
exemplo.

Os funcionários da CEB se empenharam muito nos últi-
mos e anos no sentido de atualizar e ampliar os equipamentos 
e os serviços que atendem à comunidade. Neste sentido foram  
também ampliados os pontos de iluminação em todo o Distrito 
Federal.

 No Guará,  visando o quesito segurança, foram ampliados 
os pontos de iluminação importantes, como as proximidades 
das estações do Metrô,  nos arredores do  Centro  03 (Centrão) 
do Guará II e também nas proximidades  do Colégio do GG, no 
Guará I. Também foram realizadas melhorias em várias praças 
do Guará.

Investimentos nas subestações 
melhoram serviço

As Construções de novas Subestações da CEB e a ampliação 
de outras tantas também colaborou com a melhoria do serviço 
e a diminuição de interrupções no fornecimento de energia, in-
clusive equacionando melhor o fornecimento de energia para o 
Guará,  mas ainda há  um longo trabalho  a ser implementado 
em todo o DF.

A praça é do povo
As recentes obras  em algumas praças da cidade 

comprovaram que basta investir  na iluminação públi-
ca para que as famílias passem a frequentar os locais 
públicos da cidade.

Algumas praças do Guará, como a QE 17 e QE 28, 
comprovam isso. O movimento nos bares, restauran-

tes e quiosques aumentaram muito e dá gosto ver as 
famílias curtindo sua praça.   Isto tem estimulado  os 
artistas da cidade a se apresentarem em Praças públi-
cas e também  os atletas estão mais animados  a prati-
car seu esportes nas quadras esportivas iluminadas da 
cidade.
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O Diário Oficial do DF pu-
blicou a lei que obriga a 
Secretaria de Educação 

a nomear professores aprovados 
em concurso no caso de aposen-
tadoria de outros docentes e na 
criação de novos cargos. A medi-
da, de autoria do deputado Pro-
fessor Israel (PV), é uma vitória 
dos alunos da rede pública, uma 
vez que garante a continuidade 
das aulas, e também dos pro-
fessores efetivos aprovados em 
concursos – por vezes, eles não 
são nomeados ou esperam muito 
tempo pela convocação.

 O diretor do Sindicato 
dos Professores (Sinpro/DF), 
Washington Dourado, elogia a 
iniciativa e afirma que a legisla-
ção representa um grande avan-
ço para a educação pública do 
DF. “Essa é uma ótima lei. Para a 

educação básica, é um fortaleci-
mento do quadro de professores 
efetivos e, consequentemente, 

do próprio projeto pedagógico. 
É uma lei que vem atender a de-
manda da categoria de professo-

res efetivos aprovados em con-
curso e que, ao invés de serem 
nomeados, são, tradicionalmen-
te, deixados de lado pela Secre-
taria, que convoca professores 
substitutos no lugar”, diz.

 Para Israel, o próximo passo 
é sensibilizar o governo quan-
to a aplicação da ​Lei 5417/14. 
“Queremos a plena aplicação 
dessa legislação. Vamos garantir 
professor em sala de aula e que o 
aluno não seja mais prejudicado 
com a falta de docentes. A meta 
é já começar o ano letivo de 2015 
dentro da regra”, afirma.

 Como vai funcionar
Segundo o projeto, terão di-

reito à nomeação, conforme o 
número de cargos efetivos va-
gos ou criados, os candidatos 
aprovados no concurso, ainda 

que façam parte do cadastro de 
reserva.

 A Lei vai criar uma obriga-
ção que hoje não existe na Ad-
ministração, ou seja, passa a ser 
um direito do professor que pas-
sou em concurso ser nomeado 
para ocupar a vaga de um que 
se aposentou. A Administração 
terá que fazer isso antes que 
termine o prazo de validade do 
concurso. Essa é a regra.

 No que se refere à contrata-
ção de professores substitutos, 
“que também desempenham 
importante papel”, lembra Is-
rael, deve-se limitar às hipóteses 
legais de contratação por tempo 
determinado para atender a ne-
cessidade temporária de excep-
cional interesse público, confor-
me previsto no art. 37, IX, da 
Constituição Federal.

Nova lei obriga Governo do Distrito Federal a contratar 
um novo professor cada vez que outro se aposentar ou sair

Professores efetivos serão 
substituídos imediatamente

Para o deputado Israel Batista, é preciso criar mecanismos  
de ficalização para garantir o cumprimento da lei
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Maria Vai Casoutras  
em Pompano Beach

A banda Maria Vai Casou-
tras é formada por 12 
integrantes que tocam 

percussão e traz várias leituras dos 
grandes clássicos da música brasi-
leira. Com um diferencial que in-
clui três vocalistas, toques de gui-
tarra, gaita escaleta, timbal, conga, 
caixa, repique e tambores, que são 
o carro chefe, elas tocam um pou-
co de samba, reggae, maracatu, 
afoxé, samba reggae, samba duro 
com o objetivo de mesclar os vá-
rios ritmos musicais brasileiros e 
internacionais. 

Recentemente a banda foi 
convidada para participar e repre-
sentar o Brasil no 3° Brasilian Fest 
em Pompano Beach na Florida. 
Elas tocaram com  Ellen Oléria, 
que também é uma cantora bra-
siliense que participou do The 
Voice. Almére Verônica Seabra 
em nome da banda disse que foi 

muito gratificante fazer essa via-
gem e levar um pouco da música 
brasileira para o pessoal da Flo-
rida. "Lá tem uma grande comu-
nidade brasileira e fomos muito 
bem recebidas, nos sentimos em 
casa", comemora Almére que é 
guitarrista. O figurino é um toque 
a mais que as garotas exploram e 
para o festival isso não seria dife-
rente. Elas mandaram fazer rou-
pas especiais com imagens do Rio 
de Janeiro. A banda já participou 
do festival PERC Brasil que reúne 
todas as bandas de percussão de 
Brasília e tocaram ao lado de Car-
linhos Brown, Ilê Ayiêi e Olodum, 
além de tocarem em outros esta-
dos brasileiros, eventos de carna-
val do GDF, casamentos, eventos 
culturais e coorporativos. 

 Almére Verônica e Tatiana 
Gushiken coordenam a banda e 
elas tiveram um grande desafio de 

levar uma banda tão grande para 
fora do país. "Houve vários tipos 
de realizações, não só no sentido 
musical como também na coorde-
nação de um projeto e do alcance 
dos objetivos que sempre foi levar 
alegria da cultura brasileira para 
todos os lugares que a gente fosse. 
Foi um sonho realizado participar 
de um festival internacional", co-
memora Almére.  

Como tudo começou
Almére e Tatiana se reuniram e 

montaram um projeto com metas, 
objetivos e tudo o que um proje-
to deve ter com as premissas da 
economia criativa, que é um me-
canismo de conseguir renda atra-
vés da criatividade. Almére conta 
que elas queriam rentabilizar uma 
banda onde também fossem feli-
zes. "A gente foi colocando aque-
las meninas que a gente acreditava 

que tinha o perfil parecido com a 
missão da banda que é levar a ale-
gria da música brasileira", explica 
a integrante e uma das idealizado-
ras da banda. 

Projeto Social
O projeto Mais está vinculado 

à banda de percussão Maria Vai 
Casoutras, que encontrou nas li-
nhas desse projeto um ambiente 
de ação capaz de revolucionar a 
realidade particular das mulheres 
assistidas. A partir de oficinas de 
capacitação de arte (música e ar-
tesanato), encontros formativos e 
núcleos vivenciais o projeto visa 
resgatar a autoestima de mulhe-
res em situações de risco social 
ou emocional. Inicialmente, as 
oficinas estarão vinculadas à Casa 
Abrigo, indo ao encontro das mu-
lheres vítimas de violência, mas, 
futuramente, pretende-se polari-

zar o núcleo para um atendimen-
to amplo e irrestrito das mulheres 
de todo o Distrito Federal que se 
identificarem com o projeto. 

Futuro
Com dois anos de estrada,  a 

banda tem músicas autorais e al-
gumas releituras de clássicos da 
música brasileira. Recentemente 
conseguiram montar um estúdio 
próprio onde o foco é direciona-
do para a banda e para os projetos 
sociais. Para o ano que vem elas 
pretendem gravar um CD para di-
vulgar o trabalho.

No dia 10 de dezembro as 
meninas da banda vão estar na 
Câmara Federal expondo as peças 
fabricadas pelas mulheres vítimas 
de violência. 

mariavaicasoutras.com 
facebook.com/mvaicasoutras

Banda guaraense participa de festival de música brasileira na Flórida
TEXTO LIGIA MOURA

CULTURA
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MPB na 
praça

CULTURA

JOSÉ GURGELUmas e Outras

legrug.gurgel@gmail.com

Com produção da 
Bolachão, de Nader 
Arar, artistas do Gua-

rá se reúnem em mais uma 
edição do MPB Praça neste 
domingo, na Praça Tai Chi 
Chuan da QE 7. Ao ativida-
des começas às 15h e contam 
com as bandas Circulado 
de Pau e Corda, Claudivan 
Santiago (foto), Betto Tutu 
& Izabel Morais, Chagall 
Lemos, Cleiton Roots, Ras 
Kakarot, Rafael Tavares e Sa-
piens. O clown Canudinho, 
os artistas pláticos Camila 
Honorato, Nana Daldegan, 
Julimar dos Santos e Micro 
SVC, os poetas Anna Cristo 
,Lincon Lacerda, Elzah Nas-
cimento e a discotecagem do 
Piratas Disco Club comple-
tam a programação. 

Artistas do Guará 
se apresentam 
domingo em 
frente ao GG

Ocupando  
a Rebio

Encontrei o velho Caixa mais bravo 
do que siri na lata. Pensei até ter visto 
sinal de fumaça saindo pelas ventas do 
bicho, numa visão aterradora.

Tentei acalmar o Guerrilheiro do 
Cerrado. Pedi que ele me contasse o 
motivo de tanta raiva. Depois que ele 
passou a relatar o que se passava eu 
também já fui perdendo a paciência.

Segundo o Caixa, ali na Reserva 
Biológica do Guará (Rebio),  bem 
próximo ao Carrefour, grileiros estão 
invadindo a área da reserva e construindo 
uma verdadeira cidade no meio do mato.

Quem passa de metrô vê um 
punhado de galpões construídos e 
murados. Para isso abriram uma clareira 
dentro da Reserva e tranquilamente 
constroem, destruindo parte da 
vegetação que já está muito maltratada 
pela ação desses marginais. É preciso 
abrir os olhos da população para evitar 
mais esse dano ao patrimônio do nosso 
querido Guará.

O que se estranha é que os 
responsáveis pela fiscalização, Ibram, 
Dema,Terracap e outros órgãos do 
governo até agora não moveram uma 
palha para coibir mais essa aberração que 
acontece com o meio ambiente e com o 
Guará.

Parece que por aqui tudo pode, não 
se ouve falar de nenhum vagabundo 
desses presos. Agem com apoio de algum 
vagabundo maior.

Pra que  
serve o Natal?

Natal se aproximando, todo 
mundo procurando um presente 
barato para dar aos amigos, 
filhos, parentes, mulheres - e 
amantes,  por que não?

Já que é uma festa de 
enganação, falsidade e apenas 
para encher linguiça e o 
bolso dos comerciantes, que 
aproveitam o 13º da e trata logo 
de dar um jeito de arrancar o 
suado dinheirinho dos bolsos e 
bolsas da “tchurma”,  o negócio 
é faturar.

Atacam até o cartão de 
crédito que vive escondido no 
fundo da carteira para ser usado 
numa emergência, que agora se 
chama Natal. Então vamos gastar 
- pagar depois já é outra coisa.

É tanta falsidade que parece 
até loja de bijuteria barata, 
ninguém aguenta!

Black Friday
Essa semana  foi de lascar, 

muita gente esperando o fim 
do mundo, o Black Friday, 
uma babaquice americana 
aqui implantada pra terminar 
de lascar os trouxas. O velho 
Caixa comprou um monte de 
tranqueira para presentear os 
parentes e aderentes.
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